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Audiência de Lucélia, presa suspeita 
de envenenar família em Parnaíba, é adiada

>>> APÓS MP PEDIR NOVAS DILIGÊNCIAS

EM ESTUDO, Teresina está 
entre as capitais com risco 
no abastecimento de água
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Repórter

André dos Santos
Repórter

[ ]O levantamento foi feito de forma inédita no país e apontou as 
cidades com maior risco de abastecimento de água e saneamento

Daniel Pessoa
Repórter

O advogado de Lucélia da Conceição Silva informou 
que a audiência de instrução que estava marcada para 
acontecer nesta quinta-feira (23) foi adiada após o 
Ministério Público pedir novas diligências sobre o caso. 
Com isto, a audiência, que serve para colher as provas das 
partes e todos os depoimentos das testemunhas, agora só 
deve acontecer em março.

De acordo com Sammai Cavalcante, advogado que 
está acompanhando o caso, a audiência deve atestar a 
inocência de Lucélia Silva quanto às mortes ocorridas na 
mesma família após envenenamento por chumbinho.

“Houve uma solicitação do Ministério Público, que é 
cabível dentro do processo, que tem uma normalidade, e 
em decorrência disso a audiência foi designada para março 
deste ano. Nós, que fazemos a defesa de dona Lucélia 
Silva temos da negativa total de autoria após o transcurso 
da audiência, o que deve desencadear na declaração de 
inocência de Lucélia”, disse Sammai Cavalcante.

O advogado disse ainda que não pode se manifestar 
com relação às provas, testemunhas e oitivas anexadas ao 
processo, pois a ação corre em segredo de justiça.

MORRE MENINA  QUE ESTAVA 
INTERNADA NO HUT

Morreu na noite de terça-feira (21), a menina Maria 
Gabriele, de 4 anos. Ela estava internada no Hospital de 
Urgência de Teresina (HUT) desde o dia 3 de janeiro 
depois que ela e a família inteira foram vítimas de um 
envenenamento no almoço de ano novo em Parnaíba, 
litoral do Piauí. A informação foi confirmada pela 
assessoria do HUT. Ainda terça, a menina apresentou um 
agravamento no quadro de saúde, o culminou no óbito da 
vítima durante a noite.

De acordo com a direção do HUT, "todos os esforços 
foram realizados para o pronto restabelecimento da 
menor". Por meio de nota, o hospital lamentou o ocorrido 
e se solidarizou com familiares e amigos. Com a morte 
de Maria Gabriele, sobe para cinco o número de óbitos 
causados pelo envenenamento em Parnaíba. Além dela, 
Igno Davi Silva, Lauane Fontenele, João Miguel e Ulisses 
Gabriel, também morreram por envenenamento. Davi e 
Lauane faleceram em janeiro deste ano.

Além deles, também foram vítimas fatais do 
envenenamento no almoço de ano novo a mãe, Francisca 

Maria, e o tio, Manoel Leandro. Os outros dois irmão 
de Maria Gabriela, João Miguel e Ulisses, morreram em 
agosto e novembro do ano passado, respectivamente, 
também por envenenamento. Foram internados, mas 
sobreviveram ao envenenamento e receberam alta: Lívia 
Maria Leandra, Maria Jocilene, Jhonatas Albert Pereira e 
Francisco de Assis Pereira. Todos são parentes.

APÓS REVIRAVOLTA NO CASO, PADRASTO 
É O PRINCIPAL SUSPEITO DO CRIME

Francisco de Assis foi preso como principal suspeito 
de envenenar a família. Segundo a polícia, ele teria 
posto terbufós (pesticida) no arroz que seus familiares 
comeram no almoço do dia 01 de janeiro. O veneno é o 
mesmo encontrado no corpo de João Miguel e Ulisses, 
que foram envenenados em agosto do ano passado após 
terem comido cajus dados por uma vizinha.

Francisco de Assis nega as acusações. Com ele, a polícia 
encontrou um baú onde ele costumava guardar seus 
pertences e até alimentos para consumo pessoal. No 
mesmo baú haviam revistas com conteúdo nazista que 
foram apreendidas. Francisco está preso temporariamente 
e a polícia tem 30 dias para concluir o inquérito.

Lucélia Maria da Conceição Silva, 54 anos, foi solta no 
último dia 13, após ficar cinco meses presa por ser acusada 
de envenenar duas crianças em Parnaíba. Ela estava presa 
desde agosto de 2024. A polícia efetuou sua prisão após 
identificar que os cajus entregues às crianças eram dela. 
Porém, cinco meses depois, o IML confirmou que os cajus 
analisados estavam livres de substâncias tóxicas, levando à 
reabertura do caso.

SAMU E POLÍCIA SÃO ACIONADOS E 
VOLTAM À CASA DA FAMÍLIA ENVENENADA 

A Polícia Civil foi acionada na manhã de ontem 
(22) e atendeu uma ocorrência na mesma residência 
onde membros da mesma família foram vítimas de 
envenenamento na cidade de Parnaíba, no litoral do 
Piauí. As informações iniciais são de que uma pessoa 
teria passado mal dentro da casa. O SAMU também foi 
acionado e prestou os primeiros atendimentos à vítima. 
Ainda não se tem informações de qual seria a motivação 
do mal-estar. A Polícia Civil isolou parte da rua onde fica 
a residência.

Um estudo realizado pelo Instituto Terra Brasil, em 
parceria com a Way Carbon, publicou levantamento 
inédito sobre os efeitos negativos das mudanças climáticas 
e os impactos no setor de saneamento e abastecimento 
de água. O documento apontou que Teresina corre riscos 
de desabastecimento e piora na qualidade da água com a 
infraestrutura limitada do sistema de abastecimento de 
água e saneamento dentro do cenário de escassez.

O estudo intitulado de “As Mudanças Climáticas no 
Setor de Saneamento: Como tempestades, secas e ondas 
de calor impactam o consumo de água?”. Apontou que 
a capital possui um grande desafio no esgotamento 
sanitário, em que as chuvas concentradas em um único 
dia podem concentrar o risco de sobrecarga dos sistemas 
de esgoto, principalmente em áreas de índice de coletas 
insuficiente. 

De acordo com o levantamento, com o acúmulo 
repentino de água, pode resultar no transbordamento 
de efluentes brutos e contaminar o curso das águas que 
prejudicam o ecossistema local e a qualidade de vida da 
população.

Levando em consideração o abastecimento de água, 
nos municípios que possuem menor número de Estações 
de Tratamento de Água (ETAs), no estudo,  Teresina 
encontra-se em risco por o agravamento das ondas de 

calor causar uma maior deterioração das infraestruturas 
e sobrecarga de equipamentos com o aumento da 
demanda por água e energia elétrica nas ETAs. 

O estudo também informou que na capital as ondas 
de calor  podem causar desafios diretos na operação 
do tratamento de esgoto. As altas temperaturas geram 
além do consumo maior volume no processamento dos 
esgotos, que geram uma sobrecarga no sistema, Teresina 
está entre as capitais com maior risco nesse quesito.

No levantamento realizado, Teresina, com as secas, 
se tem risco de desabastecimento pela a capacidade de 
captação das ETAs, com as secas prolongadas, a falta de 
alternativas de redistribuição e fornecimento e o volume 
baixo das águas podem ocasionar uma obtenção do 
recurso limitada, elevando os custos e sobrecarregando 
os sistemas.

Por fim, o estudo aponta que nas secas os fluxos dos 
rios tendem a diminuir, reduzindo também os corpos 
d’água, que prejudica a capacidade de diluição e aumenta 
a concentração de poluentes nas águas superficiais, 
aumentando a concentração de poluentes e risco de 
contaminação e degradação ambiental, colocando Teresina 
também como uma cidade em potencial risco. Procurada, a 
empresa Águas de Teresina não respondeu até o fechamento 
desta edição, ficando o espaço aberto para manifestação. 


